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DECRET0 Nº 1.332, DE 8 DE DEZEMBR0 DE 1994
Aprova a atualização da Política de Desenvolvimento das Atividades Espaciais 

(PNDAE)

O P R E S I D E N T E D A R E P Ú B L I C A,
no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, incisos IV e VI da Constituição, e 
tendo em vista o disposto no item II do artigo 3º, da Lei nº 8.854, de 10 de 
fevereiro de 1994,

DECRETA:

Art. 1º Fica aprovada a atualização da Política Nacional de Desenvolvimento 
das Atividades Espaciais (PNDAE), constante do Anexo I deste decreto.

Art. 2º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 8 de dezembro de 1994; 173º da Independência e 106º da República
.

ITAMAR FRANC0
Mauro Motta Durante



PNDAEPNDAE

Macro-objetivo:

Promover a capacitação do País para desenvolver e 
utilizar os recursos e técnicas espaciais na solução de 
problemas nacionais e em benefício da sociedade 
brasileira

Política Nacional de Desenvolvimento das 
Atividades Espaciais



Objetivos Específicos da PNDAE
• Estabelecer no País competência técnico-científica, que possibilite atuar 

com autonomia:
– na seleção de tecnologias apropriadas para a solução de

problemas nacionais;

– no desenvolvimento de soluções próprias para problemas 
específicos de nosso território ou de nossa sociedade;

– na efetiva utilização das informações propiciadas pelos meios 
espaciais que sejam de interesse da sociedade brasileira;

– nas negociações, acordos e tratados internacionais envolvendo
matérias pertinentes às atividades espaciais

• Promover o desenvolvimento de sistemas espaciais, bem como meios, 
técnicas e infra-estrutura de solo correspondentes

• Qualificar o setor produtivo brasileiro para participar e adquirir 
competitividade em mercados de bens e serviços espaciais
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Características da Indústria Espacial

!O mercado é altamente competitivo e os riscos são elevados;

!Os bens não estão prontos, disponíveis para aquisição imediata. São 
desenvolvidos de acordo com as especificações do demandante;

!Os bens são de alto valor agregado, em função de sua elevada 
complexidade tecnológica. 

!Envolvem tecnologias freqüentemente classificadas como “duais”, isto é, 
passíveis de utilização tanto para uso pacífico quanto militar, o que restringe 
muito o acesso às mesmas. Isto encarece bastante, quando não impossibilita 
totalmente, sua aquisição no mercado internacional, justificando uma política 
de nacionalização.

!O mercado é usualmente bastante limitado em quantidade de encomendas, 
o que justifica uma política governamental de compras diferenciada, que 
privilegie empresas nacionais que se disponham aos investimentos de risco a 
que se aludiu acima.
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• Longa duração
• Alto custo
• Alto risco tecnológico
• Desenvolvimento em fases
• Multidisciplinaridade
• Subcontratações
• Necessidade de I/E e RH especializados

Características dos Projetos Espaciais
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Boas Práticas: Tipos de Contrato 



Boas Práticas: PPP 
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Boas Práticas: Política Industrial 

Industrial Commercialization Strategy

At a funding level, the Canadian Space Agency, which manages all federal civil space expenditures, 
out sources some 75-80% of all the money it receives. Virtually all that the Canadian Space Agency 
does in space it does through procurement, mostly from industry but also from universities and 
specialized research institutes. 

At a policy level, the Canadian Space Agency has established a variety of guidelines for fostering the 
growth of industry. These include an emphasis on providing contracts to SMEs, a goal of ensuring that 
Canada's space investments are made in all regions of the country, and, most importantly, ensuring 
wide consultation with industry during the development of Canada's space programs and projects.

At a program level, the Canadian Space Agency supports space commercialization at virtually all 
stages of the development cycle. Technological development programs support everything from 
advanced (leap-frog) to near-market technologies and always in partnership with Canadian industry.

The Government's objective is to privatize and commercialize space activities as they become 
commercially self-sustainable, leaving to industry the task of leading Canada's activities in
commercially mature sectors and leaving to Government the responsibility for commercially 
immature sectors. Thus, in satellite communications, a commercially mature sector, the Government's 
role is limited to advanced technology and applications development and regulatory activities. In 
satellite remote sensing, a still maturing sector, the Government's role is greater, as investor, anchor 
tenant, and partner with the private sector. 

Fonte: http://www.space.gc.ca/asc/eng/industry/policy.asp



Boas Práticas: Poder de Compra 

Fonte: http://usinfo.state.gov/products/pubs/trade/glossac.htm#buyam

BUY AMERICAN ACT — U.S. 
legislation passed in 1933 that
mandates preference for the purchase
of domestically produced goods over 
foreign goods in U.S. government
procurement. 



LEI Nº 10.973, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004
Dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no 
ambiente produtivo e dá outras providências.

Art. 20. Os órgãos e entidades da administração pública, em matéria de interesse público, 
poderão contratar empresa, consórcio de empresas e entidades nacionais de direito 
privado sem fins lucrativos voltadas para atividades de pesquisa, de reconhecida 
capacitação tecnológica no setor, visando à realização de atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, que envolvam risco tecnológico, para solução de problema técnico 
específico ou obtenção de produto ou processo inovador.

§ 1º Considerar-se-á desenvolvida na vigência do contrato a que se refere o caput deste 
artigo a criação intelectual pertinente ao seu objeto cuja proteção seja requerida pela 
empresa contratada até 2 (dois) anos após o seu término.

§ 2º Findo o contrato sem alcance integral ou com alcance parcial do resultado almejado, o 
órgão ou entidade contratante, a seu exclusivo critério, poderá, mediante auditoria técnica 
e financeira, prorrogar seu prazo de duração ou elaborar relatório final dando-o por 
encerrado.

§ 3º O pagamento decorrente da contratação prevista no caput deste artigo será efetuado 
proporcionalmente ao resultado obtido nas atividades de pesquisa e desenvolvimento 
pactuadas.

Dúvidas: Lei de Inovação 



Dúvidas: Lei 8.666 



Propostas/Sugestões: 



Visão: 

Ter um parque industrial espacial sustentável, capaz de atender
às demandas nacionais e produzir sistemas espaciais completos,
com competitividade internacional.

Situação Atual

Visão
Objetivos

Polític
a

Diretrize
s

Plano de Ação



Objetivos: 

Mercado: Ter pelo menos um prime contractor

Investimentos: Investimentos públicos e privados 
compatíveis com a sustentabilidade da 
Indústria Espacial

Tecnologia: Domínio de tecnologias críticas (cf. PNAE) e 
eng. de sistemas

I/E Legal: Arcabouço legal específico para o setor espacial 

I/E Física: Modernizar rede de laboratórios e facilidades

Talentos: Ter contingente de RH em quantidade e 
qualificação suficiente para atender às 
necessidades do setor espacial.



Estudo: 

1) Situação e expectativa das empresas do setor espacial

2) Seminário:

" Apresentação e discussão da Visão e Objetivos
" Delineamento de diretrizes para cada objetivo
" Início de elaboração de um Plano de Ação

Participantes: AEB, INPE, CTA, NAJ, ABDI, FINEP, SEBRAE,
MPOG, MCT, Com. Altos Estudos CN, AIAB,
CGEE


